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			Eu dedico esta obra para cada brasileiro e brasileira que busca com toda sua garra tornar os seus sonhos realidade, apesar dos obstáculos e desafios encontrados no caminho.


		




		

			
Dia a dia


			Segunda-feira, 5:30 da manhã. O celular despertou. É mais um dia que se inicia para Juan.


			Ele acordou e fez uma oração agradecendo por mais uma oportunidade de respirar e pedindo proteção para o seu dia. Levantou-se para ir tomar o seu café da manhã que estava pronto na mesa. Pão e manteiga, banana e leite com achocolatado, sua combinação favorita. Sua mãe, Rosa, dá bom dia através de um beijo em sua testa. Como mãe solteira, ele além de sua irmã Carla, são seus maiores tesouros.


			Terminando o café, Juan corre como sempre para não perder o ônibus que o leva para seu trabalho. São quase duas horas até chegar no local, uma obra de construção; por isso ele não se dá ao luxo de se atrasar, pois poderia causar graves problemas com seu patrão.


			Dentro do ônibus, ele repara atentamente tudo o que acontece durante o caminho. Ele vê acidentes entre carros, pessoas indo e vindo e carros da polícia passando a uma velocidade assustadora. Cenas comuns de uma grande cidade como São Paulo.


			Dentre de tudo o que vê, algo chama a sua atenção: Um malabarista no semáforo.


			Ele repara aquele rapaz nos seus trinta anos, apesar da grande maioria das pessoas o ignorarem, mantinha um sorriso no rosto. Ele parecia muito feliz por estar ali fazendo seu malabarismo, e isso o intrigava.


			Juan se pergunta , “Como é possível alguém ser feliz mesmo sabendo que a maior parte do tempo as pessoas sequer reparam no que ele está fazendo? Como será que ele sobrevive? Quando ele termina a sua arte e sai com seu chapéu em busca de uns trocados, as pessoas dão no máximo 50 centavos. Não seria mais fácil se ele arranjasse um trabalho, onde ele poderia ter certa segurança?”


			Com essas perguntas em mente, Juan decidiu que na primeira oportunidade iria retornar ao local para tirar essas dúvidas de sua cabeça.


			Exatamente duas horas depois, Juan chegou ao seu local de trabalho. Ele desceu do ônibus e foi para o refeitório tomar seu café preto e conversar com seus colegas. A conversa se resume às coisas de sempre. Como foi o final de semana, quais são as novidades e se viram as grandes notícias nos telejornais de domingo à noite. Além de todos estarem parecendo cansados, mesmo que ainda fosse só segunda-feira.


			Mas nesse dia algo extraordinário aconteceu. Mateus, um dos rapazes sentado à mesa, disse para todos que gostaria de seguir os seus sonhos e se tornar malabarista de um grande circo. A notícia foi recebida aos risos irônicos de pessoas que não conseguiam entender um sonho, menos por Juan.


			Nesse momento, Juan estava intrigado. Viu um malabarista no sinal que o fez se questionar. Poucas horas depois seu colega comentaria que gostaria de se tornar um malabarista. Coincidência ou destino?


			Já estava na hora de trabalhar, por isso Juan decidiu ativar o alarme de seu celular para o lembrar de conversar com Mateus no final do expediente e tentar entender por que 
o rapaz gostaria de seguir esse caminho.


			O dia passou como qualquer outro dia na obra, sem novidades. Apenas mais calos em suas mãos, suor em sua camiseta e o cansaço de sempre, que se comparado, poderíamos dizer que um maratonista teria mais energia no final de sua corrida do que um trabalhador da obra.


			No final do expediente, o alarme de seu celular desperta, lembrando-o de conversar com Mateus.


			Juan entrou no ônibus e procurou por Mateus. Quando o encontrou, sentou-se ao seu lado e os dois começaram a conversar.


			— E aí, Mateus? Hoje no refeitório eu ouvi que você gostaria de ser malabarista, posso perguntar por quê?


			— Há algum tempo, venho lendo e estudando bastante para me entender melhor. Eu percebi que estava seguindo sonhos que não eram meus.


			“Quando eu tinha dez anos, fui com minha família em um espetáculo de um circo famoso lá perto do Pacaembu, e eu me amarrei quando os malabaristas entraram no palco. Eles faziam malabarismo em cima de um monociclo com oito, às vezes dez claves de uma só vez. Eu achei aquilo incrível e senti que gostaria de me tornar uma daquelas pessoas. Porém, esses não eram os planos da minha família para mim. Meus pais gostariam que eu me tornasse advogado 
e eu, como era muito novo, acreditei que eles sabiam o que era melhor para mim, então decidi seguir o caminho que eles me propuseram. Agora com 30 anos, eu me entendo bem melhor e posso dizer uma coisa certa: eu odeio direito. Por isso abandonei a faculdade no começo do ano, mesmo faltando apenas um ano para finalizar”, respondeu Mateus, tentando ser o mais preciso possível.


			— Interessante. Estou te perguntando porque eu também tenho alguns sonhos, mas como a minha mãe é solteira, ela depende da minha ajuda em casa e, por isso, eu acredito que seja mais difícil para eu abandonar tudo e ir atrás dos meus sonhos.


			— Todos nós precisamos superar obstáculos que a vida nos propõe – disse Mateus. – Se posso te dar um conselho, segue o que o seu coração está te dizendo. Você é mais novo que eu, tem só 22 anos. Se eu pudesse ter 22 anos novamente, todas as minhas escolhas seriam diferentes e hoje provavelmente eu estaria vivendo e trabalhando com algo que me deixasse realmente feliz. Entenda que para tudo existe um jeito, mesmo que pareça difícil. Nós não conseguimos compreender os nossos sonhos até que os primeiros passos sejam dados. Após dar esses primeiros passos, você vai agradecer porque vai perceber o quanto era assustador ficar estagnado e com medo de começar – concluiu Mateus, com um tom encorajador.


			— Muito obrigado, Mateus – Juan respondeu sem entender muito bem o que seu amigo estava tentando lhe comunicar. – Vou pensar sobre o que você me disse e ver como eu posso dar esses primeiros passos que você me falou.


			Após o bate-papo, os dois continuaram conversando sobre futebol e a beleza da mulher brasileira que estava concorrendo ao Miss Mundo na edição do ano, até o desembarque de Juan.


			Ao chegar em casa, Juan agora com um ânimo diferente, começou a se questionar e escrever tudo o que vinha em sua mente.


			“Todos me consideram muito novo, dizem que preciso me formar e encontrar um bom emprego para ter estabilidade. Mas apesar de ter apenas 22 anos, eu sinto que a minha alma é muito mais velha. Não sei se está cedo para falar isso, mas eu me sinto incompleto. Sinto que a vida tem muito mais para mim do que seguir o que todos estão fazendo e dizendo. Eu gostaria muito de conhecer vários países e conhecer várias pessoas diferentes. Mas como realizar isso? Infelizmente eu perdi meu pai bem cedo, o que fez com que eu me tornasse 
o homem da casa. A minha mãe recebe um salário mínimo do governo como aposentadoria e continua esperando por mais de dez anos o resultado do tribunal se ela é elegível ou não a receber parte do salário que meu pai ganhava. A minha irmã ainda é nova, tem apenas 13 anos, o que impossibilita que ela possa trabalhar. Portanto, se eu não ajudar com 
o aluguel e as contas de casa, como a minha família irá sobreviver? As vezes acredito que Deus colocou mais peso nos meus ombros do que a minha força é capaz de carregá-lo.”


			Após escrever por mais de duas horas, Juan sentiu-se livre e leve. Foi a primeira vez que ele expressou verdadeiramente tudo o que estava carregando em seu coração. Apesar de não ter a mínima noção de como ele iria dar os primeiros passos em busca dos seus sonhos, ele estava determinado a ir atrás a qualquer custo.


			O celular de Juan tocou. Era a sua namorada, Luana.


			Juan e Luana se conheceram bem cedo, ainda no ensino médio, com quinze anos cada um. O que era para ser apenas alguns encontros se tornou em um namoro que já durava sete anos.


			Apesar dos dois serem o oposto um do outro, Juan gostava da companhia da menina. Ela o fazia se sentir bem, porém na maior parte do tempo ela era ríspida e não o encorajava a fazer nada de inovador, pois o sonho dela era se tornar mãe o quanto antes.


			— Oi, Na – apelido carinhoso que Juan dera a ela – será que posso te ligar daqui uma hora? Estou um pouco ocupado no momento fazendo algumas anotações e daqui a pouco vou jantar.


			— Que anotações? – responde Luana, curiosa.


			— Estou escrevendo alguns objetivos que gostaria de alcançar – respondeu Juan. – Tive uma conversa com o Mateus e ele me abriu a minha mente para tentar encontrar novas possibilidades de realizar meus sonhos.


			— Eu já não te disse que o Mateus é um rapaz que vive em outro mundo? – indagou Luana. – A Brenda me disse que ele está com algumas ideias de abandonar tudo para se tornar um malabarista de circo. Imagina, deixar de ser um advogado rico e respeitado para trabalhar em um circo, que piada. É por isso que ele vai perder a Brenda e tenho certeza de que vai se arrepender ao deixá-la e acreditar em algo tão tolo.


			Irritado com o comentário, Juan disse que iria ligar em uma hora e desligou o celular.


			Após a conversa, ele se questionou se deveria continuar com esse relacionamento. Ele descobriu em uma pesquisa que tinha feito na internet para um projeto escolar que 
o apoio de pessoas próximas era fundamental para atingir objetivos e construir sonhos. Então como começar algo novo se a pessoa mais próxima a ele desencoraja qualquer atitude relacionada a isso?


			Com várias dúvidas, Juan estava perdido em seus pensamentos, até que sua mãe o chamou para jantar.


			Sabendo que era algo sagrado para sua mãe Rosa, ele aproveitava sempre quando podia, para jantar com ela e sua irmã.


			Na mesa do jantar tinha arroz, feijão, ovo frito e algo que não se via sempre: carne moída. Eles sentaram-se, agradeceram a refeição e começaram a comer.


			Geralmente, no jantar, eles sempre conversavam sobre como foi o dia de cada um, mas hoje foi diferente. Juan tinha muitos pensamentos em sua cabeça, e por instinto de mãe, Rosa perguntou o que o rapaz tinha.


			— Hoje aconteceu algo que me intrigou, mãe. No caminho para o trabalho, vi um malabarista no sinal com um sorriso enorme em seu rosto. Apesar do sol quente e de muitas pessoas o ignorarem, ele parecia muito feliz com o que estava fazendo. Horas depois, no refeitório da empresa, o Mateus comentou que gostaria de se tornar malabarista, todos riram dele, mas eu não. Eu fiquei chocado com a coincidência, então decidi perguntar, no ônibus voltando para casa, por que ele queria se tornar um malabarista. Ele me disse que esse era o sonho dele quando era apenas uma criança, e não advogar como sua família sempre quis.


			“Eu também tenho sonhos. Eu gostaria muito de conhecer o mundo e pessoas de outras culturas e nacionalidades. Mas há esse conflito entre o meu coração e a minha mente. Não sei bem o que fazer.”


			Intrigada com o acontecido e com o desejo do filho sobre o qual nunca havia falado, Rosa ficou em silêncio por alguns minutos pensando sobre o que Juan tinha acabado de falar. Logo em seguida respondeu:


			— Olha, filho, você sabe que a mãe nunca teve a condição de ter uma boa educação. Quando jovem, tive que trabalhar pesado por muitos anos até que conheci o seu pai. De tudo o que aconteceu em minha vida, você e sua irmã são as coisas mais preciosas que Deus me deu.


			“Quando eu era jovem, eu era muito bonita. O que fazia que muitos rapazes quisessem me namorar, dentre eles o seu pai. Seu pai era um rapaz muito esquisito e era a última opção para todas as minhas amigas da época, mas algo dentro de mim me disse que eu deveria namorar esse rapaz esquisito. Então decidi ouvir o que o meu coração estava me dizendo. Te digo que foi a coisa mais maravilhosa que me aconteceu. Seu pai era romântico, engraçado e charmoso. Ele me deu muitos momentos de alegria e amor e sou grata a Deus por ter oferecido esse homem tão incrível para mim. Então mesmo que eu não tenha os estudos necessários para te falar isso, segue o seu coração. Somente nesse caminho você irá encontrar o que você está procurando.”


			Juan ficou feliz em ouvir isso da pessoa que o mais inspirava e demonstrou isso através de um sorriso tímido.


			No final do jantar, Juan ainda estava em dúvida. Ele tinha certas responsabilidades e não sabia como expressar isso para sua mãe, então falou da melhor maneira possível.


			— Mas mãe, eu sei que o meu salário é fundamental para que nós possamos pagar o aluguel e as contas. Imagina o que aconteceria se eu parasse de trabalhar, você provavelmente teria que voltar a costurar.


			— Isso é o de menos – respondeu Rosa. – Saiba que para tudo existe um jeito. Se eu precisar voltar a costurar, eu voltarei com orgulho. Eu quero que você e a sua irmã tenham 
a melhor vida possível, mesmo que eu não entenda o que ou por que vocês estão fazendo algo. Aprendi de meu pai que os filhos precisam ser independentes para encontrar seus próprios caminhos e descobrirem quem eles são, então eu encorajo cada atitude que vocês tomarem em suas vidas e sempre torcerei por vocês.


			Com essas palavras, Juan se esforçou para não chorar. Ele se perguntou por que nunca teve esse tipo de conversa com sua mãe antes. Começou a entender que ela era um mar de sabedoria e isso o alegrava.


			Após o jantar, o celular de Juan tocou novamente.


			— Oi, por que não me ligou? – perguntou Luana.


			— Terminei o jantar agora – respondeu Juan.


			— Deveria ter me mandado pelo menos uma mensagem. Deixei de fazer algumas coisas esperando que você me ligasse – retrucou Luana, com certa rispidez.


			Já irritado com o jeito que Luana o estava tratando por um bom tempo, e inspirado pela conversa que teve com a mãe há poucos minutos, Juan tomou uma atitude inesperada.


			— Precisamos conversar algo sério! – falou Juan, sem intervalos.


			— O quê? – perguntou Luana, assustada.


			— Amanhã após o trabalho vou até a sua casa e conversaremos.


			Apavorada, Luana tentou apaziguar a situação temendo pelo pior.


			— Tudo bem, amor. Espero que seu dia tenha sido maravilhoso. Nós conversamos amanhã então. Boa noite! – desejou Luana.


			— Boa noite. Até amanhã – respondeu Juan, indignado.


			Juan foi para sua cama e, como de costume, fez uma oração agradecendo o seu dia antes de dormir.


		




		

			
Novo dia, novas chances


			O celular desperta. São 05:30.


			Mais um dia nasce com novas oportunidades. Esse é o primeiro pensamento de Juan, ainda inspirado pela conversa que teve com sua mãe no dia anterior.


			Café da manhã na mesa, beijo na testa de sua mãe e Juan corre para não perder o transporte para o trabalho. O ritual de toda manhã.


			Ao entrar no ônibus, Juan procura por Mateus, que embarca dois pontos antes. Ao encontrá-lo, vai em direção a ele, que está sentado e pergunta se pode sentar-se ao lado, recebendo um sinal de positivo.


			— Fala Mateus, bom dia. Como você está? – perguntou Juan.


			— Não muito bem, Juan. Ontem tive uma discussão feia com meu pai. Ele me desencorajou de seguir o meu sonho de ser malabarista dizendo que isso não dá dinheiro nem futuro. Me disse também que eu sou muito ingrato por toda a ajuda que ele vem me dando e por abandonar a faculdade no último ano.


			— Poxa, nem sei o que falar. Posso fazer alguma coisa para te ajudar? – perguntou Juan em tom de dúvida.


			— Não Juan, está tudo certo – respondeu Mateus sem muita animação. – O tempo vai consertar o que tem de ser consertado, fica tranquilo. E você, como está?


			— Ontem foi um dia divisor de águas em minha vida – disse Juan, entusiasmado. – Ao chegar em casa, comecei a pensar em tudo o que você me disse e senti a vontade de expressar-me escrevendo tudo o que estava dentro de mim. Escrevi por duas horas sem parar. Me senti muito bem depois. Parece que eu estava me redescobrindo. Tive uma sensação dentro de mim de liberdade e leveza. Além disso, tive uma conversa muito profunda com minha mãe, enquanto estávamos jantando; eu não sabia o que esperar. Ela me disse apoiar em qualquer caminho que eu deseje tomar e isso me deixou muito feliz.


			— Ótimo, Juan. Aproveite o que a sua mãe tem a te oferecer e se inspire nela. Se minha família me apoiasse, já estaria muitos passos adiante na minha jornada. Posso te dar um conselho sobre emoções? – perguntou Mateus.


			— Claro que sim – respondeu Juan.


			— Durante as nossas vidas, nós vivenciamos várias emoções. Felicidade, raiva, alegria, tristeza, paixão, amor… Se não expressarmos de alguma maneira essas emoções, elas ficam estocadas dentro de nós e isso não é bom. Imagina, por exemplo, que você sinta raiva diariamente por conta do trânsito, cada vez que você sentir essa raiva seria o mesmo que estar bebendo um copo de veneno. Bem provavelmente por isso você se sentiu livre e leve ontem enquanto escrevia. Você estava expressando suas emoções, ou seja, a energia estocada dentro de você.


			“Todas as vezes que estou fazendo a minha arte, que é malabarismo, eu me sinto livre e leve justamente por conta disso. Expresso as minhas emoções através dos movimentos. Eu entro em um estado de flow e tudo deixa de existir. Nesse momento, somente eu e os malabares existem. E para mim disso é o que a vida se trata. Expressar da melhor maneira possível as minhas emoções.”


			— Entendo mais ou menos o que você quer dizer – respondeu Juan, coçando o queixo. – Sempre que sinto raiva, por exemplo, eu vou treinar. É algo automático. Após o treino eu sinto que a raiva foi embora. Mas ontem, quando estava escrevendo, a sensação que senti era além de algo ir embora.


			— Isso porque você estava expressando não somente a raiva, mas bem provavelmente o amor, a paixão, a coragem que há dentro de você. Além disso, você estava expressando suas emoções de uma forma construtiva, bem diferente de tentar eliminar algo.


			— Você é muito inteligente – disse Juan, com um sorriso no rosto por estar se entendendo melhor.


			— Não sou mais inteligente que você. O segredo é que tenho quatro anos a mais em cada perna – disse Mateus, às gargalhadas. – Busque sempre novas experiências, pois elas vão sempre mostrar aspectos diferentes sobre você.


			Com esse último comentário, o ônibus tinha chegado ao local de trabalho e os dois se cumprimentam, desejando bom trabalho um ao outro.


			Nesse dia, Juan não teve tempo de ir ao refeitório, pois gostaria de aproveitar os poucos minutos livres antes do começo do expediente para pesquisar os preços de intercâmbio.


			Com todo o ocorrido no dia passado, ele estava determinado em viver em um país diferente para realizar o seu sonho. Visto que sua família era de origem humilde, ninguém tinha conhecido outro país além do Brasil. Ele poderia ser a primeira pessoa da família a morar no exterior, o que trazia para o rapaz uma sensação de orgulho.


			Ele pesquisou os países mais procurados, Estados Unidos e Inglaterra, mas logo reparou que não havia possibilidades de trabalhar nesses países a não ser que conseguisse um visto de trabalho, o que era bem difícil, pois de acordo com os comentários na internet, para conseguir um visto desse tipo, era necessário que a pessoa fosse especialista em algo do qual as empresas estivessem buscando. E tudo o que Juan sabia era fazer cimento e assentar tijolos.


			Ele pesquisou outros dois países, Austrália e Irlanda. Ambos os países permitiam que estudantes trabalhassem legalmente, o que era ótimo para Juan, pois com o real tão desvalorizado, seria impossível se manter em um lugar onde a moeda era euro ou dólar.


			Primeiramente ele pesquisou a Irlanda, mas ao ver que o país fazia temperaturas negativas, chovia e ventava seis meses por ano, não teve o mínimo interesse de continuar pesquisando o país, pois fizera uma viagem com sua mãe e irmã para o Sul do Brasil no inverno, e não gostou nenhum pouco de passar por um frio de 2 °C.


			Seus olhos brilharam quando pesquisou fotos na internet da Austrália. Um lugar de beleza natural única, praias e o principal, a temperatura do país era tropical.


			Então prosseguiu com sua pesquisa para descobrir o quanto custava o preço das escolas. Ficou assustado ao reparar que quatorze mil reais era o preço somente do curso com duração de quatorze semanas, sem acomodação e sem passagem aérea, na Austrália. Então prosseguiu com sua pesquisa e fez uma breve comparação de preço com a Irlanda. 
O mesmo preço de quatorze mil reais na Irlanda, pagaria um curso de vinte e cinco semanas mais oito semanas de férias.


			Ficou um pouco mais aliviado, mas não sabia o que fazer. Juan não tinha o mínimo interesse em morar num país frio e cinzento. Era depressivo só de olhar as fotos na internet.


			O país era bem menor que o estado de São Paulo, tinha paisagens incríveis, mas ao mesmo tempo, as cidades pareciam cena de filme de terror. As casas pareciam ter sido construídas há duzentos anos e as grandes construções há quatrocentos anos. Decidiu que iria pensar sobre o que fazer por alguns dias para só depois dar os primeiros passos.


			Às 08:00 da manhã, em ponto, um alarme barulhento é tocado em toda obra, lembrando todos os operários que  é hora de trabalhar. Juan ficava indignado todas as vezes que escutava o alarme. A sensação que tinha era a de estar em um complexo militar, onde a disciplina é necessária, mesmo que não haja.


			Visto que o trabalho não exigia qualquer criatividade ou esforço mental, enquanto trabalhava, Juan aproveitou para se imaginar morando em outro país, conhecendo novos lugares que tivera a oportunidade de ver somente em filmes, conversando em inglês com diversas pessoas do mundo e ganhando em euro ou dólar. Esses pensamentos fizeram com que o rapaz se arrepiasse.


			Ele fez uma conta simples em sua cabeça, “Se eu ganhar quatrocentos euros ou dólares por mês, já seria maior que meu salário atual. Com isso, eu poderia ajudar minha família e estar realizando o meu sonho. Tudo ao mesmo tempo”.


			Ao ver que o rapaz não parava de sorrir, seus colegas perguntaram o que estava acontecendo, visto que as condições de trabalho não proporcionavam esse tipo de prazer para os operários.


			— Estou pensando nos meus sonhos e acredito que posso realizá-los – respondeu Juan.


			Nesse momento, Juan percebeu que os cinco operários que estavam ao seu redor o encararam por alguns segundos, antes de abaixarem suas cabeças para continuarem trabalhando.


			Juan então perguntou-se, “Será que disse algo de errado?” 


			Passaram-se cinco minutos e um pensamento surgiu em sua mente:


			“Eu não disse nada de errado. O que acontece é que a maioria dessas pessoas desistiram de seus sonhos e se convenceram de que não é possível tornar um sonho real. Agora elas enfrentam a dura realidade de quem não teve a coragem de enfrentar seus medos, e estão condenadas a viverem uma vida sem propósito.”


			Foi a primeira vez que um pensamento com essa dimensão e profundidade surgiu na cabeça de Juan. Ele sorriu mais uma vez, pois sentiu-se maduro e sábio.


			Juan olhou para o relógio; faltavam somente dez minutos para o final do expediente. Como de costume, guardou suas ferramentas e foi para o banheiro limpar-se. Agradeceu a Deus pela força e saúde em superar mais um dia de trabalho pesado.


			No caminho para o ônibus, lembrou-se que precisa conversar com sua namorada à noite, o que deixou ele em um estado de dúvida.


			Ao entrar no ônibus, não tinha a pretensão de conversar com ninguém. Sentou-se sozinho para refletir o que iria falar para Luana. Ele começou a questionar-se se realmente deveria ter a conversa. “Será que não estou dando nenhum passo antecipado?”, Juan se perguntava.


			Ao observar tudo ao redor como de costume, Juan notou um outdoor fazendo a propaganda sobre a conquista da casa própria, com a seguinte mensagem: “Seus sonhos são possíveis; acredite em você”.


			Apesar de não estar almejando comprar uma casa, Juan gostaria muito de conquistar os seus sonhos. Ele enxergou aquela mensagem como um sinal para seguir adiante. Então decidiu que iria conversar com sua namorada e explicar quais eram os seus desejos e o que pretendia fazer, mesmo que ela não o entendesse ou apoiasse.


			O rapaz chegou em casa, tomou um banho rápido e preparou um sanduíche. Pediu desculpas para sua mãe antecipadamente e disse que provavelmente não estaria presente para o jantar, pois precisava tratar de certos assuntos com sua namorada. Sua mãe respondeu dizendo que não tinha problema e se precisasse de qualquer coisa, ela estaria ali. Juan agradeceu. Ele mandou uma mensagem para Luana avisando que estava a caminho e saiu.


			Até chegar na casa de sua namorada, eram quarenta minutos de caminhada. Nesse meio tempo, Juan tentou relaxar. Ele colocou seu fone de ouvido, sintonizou um rock dos anos setenta e caminhou apreciando as coisas mais simples que via em seu caminho.


			Ao chegar na frente da casa de sua namorada, ele mandou outra mensagem dizendo que estava esperando-a, na rua. Cinco minutos depois, ela saiu.


			— Oi, Na. Tudo bem?


			— Tudo bem. Só um pouco confusa. O que você gostaria de conversar? – pergunta Luana, ansiosamente.


			Juan respirou profundamente e começou a falar.


			— Há alguns anos eu disse que tinha alguns sonhos. Naquela época eu ainda não me sentia preparado para buscá-los. Porém, hoje, eu sinto que preciso ir atrás deles. Eu sei que a vida tem muito mais a oferecer do que essa pequena bolha onde vivemos e eu quero explorar isso – respondeu Juan, confiantemente.
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